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losé Maria Barboza de

Magalhaes

Apesar d'um pouco tar-

diamente, tambem vimos ho-

je prestar a nossa .homena-

gem de saudade ao juriscon-

sulto illustre que se chamou

doutor Barbosa de Magn-

lhàes, vulto proeminen
te que

dominou no foro, no jorna-

lismo, no parlamento e que

prestou “à linda cidade dº».-

velro, sua terra natal, ran-

dee beneficios e mel orn-

mentoe importantíssi
mossen-

do da sua iniciativa a crea—

-çâo do Asylo Escola Distri-

ctal e o grande edificio para

as repartições publicas no-

largo do Terreiro—melho
ra-

mentos estes que só por si

bastarinm para tornar o seu

nome immorredouro e a sua.

memoria nunca esquecida

pelos aveirenses.

Jose Maria Barboza de

Magalhães, morreu " ha

dias na sua casa de Lisboa,

rodeado dos filhos queridos

e dos amigos dedicados.

Não se diz isto, não se

noticia esta funda desgraça,

,sem & commoção dominado—'

roque nos perturba o «cere-

bro e nos faz tremer a pen-'

na entre os dedos (assim o

«escreve o nosso college o

«Dia»:) A sua individualida-

deiera demasiadamen
te gran-

de, erguem-se excessiva-

mente em todos os «campos

da actividade em que se ma- q

nifestou, para que nos pos-

samos referir a frio. com

serenidade e resignação, ao

seu desapparecimento.

Foi uma individualidade

que percorreu a vida fulgu-

rando e dominando—domi—

nando pelo talento. pelo Isa-

ber, pelo caracter. trilogia

admiravel de que elle conse-

gguiu fazer. inalteravelmente,

o mais bello dos sacerdocios.

"*

Nasceu em Aveiro em 26 de

«outubro de 1855. Aos dez anuos,

em 1865, estava matriculado no

lyceu dºaqnella cidade. E um ln-

no ,depois, n'uma edade em que a

maior parte dos rapazes comeca

apenas a aprender a let-,Barbo—

sa de Magalhães reveleva uma pro-

cocidade estranha recitando uns

versos seus allusives à inaugura-

ção do retrato de Jose Estevão. E

começou logo a .cccupar-se em

traducções, que publicava em

folhetins no «Districtode Aveiro».

[O trabalhador inlatigavel que ha-

via de enriquecer o patrimonio

juridico em Portugal com muitos

dos seus mais vigorosos capitulos,

accordava cedo, manifestava-se na

.edade descuidosa, despreocupada

em que só coagidos nos afastamos

da facil e ruidosa expansão dos

folguedos movimentados. Mais os-

se trabalho, excessivo para a ira-

gilidade do seu organismo ainda

em pleno periodo de formação,

cançao-o, exgottou-o quasi, pelo

 

tração—lino (lll Graça.W

que teve de retirar para clima Oil-'

de os aros mais seccis e mais to-

nicos lhe reiizessem as energias

dehiªlitadas. Foi para Vizeu, onde

fez parte da redacção do jornal

historico «Viriato». de que erª

então redactor principal o dr'_

Jose Bernardino d'Abreu Gou-

veia. N'esse jornal temperou o

aço "line e polido da sua penne

duma viva polemica com João da

Silva Mendes, redactor do «Jornal,

de Vizeu». Esteve no Viriato ate,

1873, anno em que se matriculou

na Univeisidade. Preparado por

essa promettedora aprendizagem

atravez do seu curso dos lyceus. a.

victoria naUniversidade alcançou—a

de assalto,logo no primeiro anno.

que victoria! Esse trecho da sua

carreira brilhantissima de tnha-.

lhador infatigavel,e dºaquellas que

marcam, que vincam o perfil dos

grandes e dos fortes.

rios de especie alguma, dispen-

sou o auxilio bondoso dos que o

incitarama matricular-se em di-

' reito, fazendo a Sebenta do seu

curso. E como deveria Cªnlenttllr

0 essa nobre renuncia a um no-

bre auxilio, pela consciencia em

que o integrava dos seus vastos

recursos de homem de acção, do-

' tado das mais raras qualidades da

“ sua raça! Devia alargar-lhe o peito

em haustos satisfeitos a certeza

de que tinha em si, no seu core;

cuidados de reulisação o conjuncto

não passou ignorado. occulto no

seu quarto desconfortavel como

' de delicado e de nervoso, a que

DOMlNGO, 3 de Abril de l9l0 ANNG 25

Adrnz':zzslrador.'Antonio A ugusto Veiga

Director e Pro,!wemrzôzâfacião Clicquot—º ªpªga Typograpltlzt propriedade do .ovareuge,_pm, da

Graça, Ovar.

.

merecedºres—e

lilhos, o sr. dr. José Maria Vi-

"lena Barbosa de Magalhães. o te- . A Preçºs mºltº rºsª“

nente de estado maior sr. Manoel midos chegou à nova lo-

Firmino de Maºalbães que o um - * .

(inicial distinctfssimo.'0 sr. or. 1ª de fªzendªs .dª mªdª
Graça, um sortido com-

José Vilhena Barbosa de Maga--

lhães, não é lisonja (Diel-O, honra pleto de cagemirase che-

viotes.

 

     

  

  

 

   

  

  

   

   
  

   

   

   

  

   

  

 

   

  

mªgºa à sua desolada familia, (lis-
dentro em pouco deputado na lc-

tmguindo n'esta homenagem seus
gislatura de 1887, representando

o concelho dªOvar. por onde sa-

hiu eleito por grande maioria.

Nós queriamos agora peder re-

produzir. com a verdade... com a

precisão Corno então a sentimos a

impressão da sua estreia como de-

pntodo. Queríamos—mas não ,po-

demos. Não que essa impressão

se tenha desvanecido. queutempo

o tenha desgastado. Nada disso.

Ella foi tão funda. ella penetrou-

nos tanto da sua 'rntilancia e do

seu imprevisto—apesar dos credi-

tos de Barbosa de Magalhães—que

não ha tempo, nem vicissitudes

que uol-a apaguem da memoria.

Justamente porque foi grande,sub«

jogadora—não podemos exprimil-

a em toda a sua grandeza. Bastard

assignalar, para que se avalie de

que foi esse magistral discurso,

* pelo brilho das ideas, pelo des-

assombro da critica. pela largucza

nobre e serena da dicção, que as

minorias, alvejadas em todo elle,

não poderam resistir à sua vibra-

ção quente. sincera. impetuoso;

chocante. As minorias applaudi-

ram—ne como enthusiasmo que a

maioria por na calorosa e vehe—

mento manifestação em que o en-

volveu.

Depois dessa legislatura,:i que

o seu nome ficou perduravelmente

ligado, vimol-o ainda na de 1890,

na de 1893, na de 1894, (tambem,

reprcsrntando o concelho d'OvarJ'

na de t897 a 1890 e por ultimo

   

  

  

   

  

       

    

 

  

          

   

                         

  

    

   

  

  

  

  

  

 

   

  

  

 

   

   

   

  

  

  

 

  

  
  

 

  

  

 

    

 

  

 

   

   

   

 

  

  

pelo seu talento e altas qualidades;

de jurisconsulto, o nome de seu

poe. Enviamosa seus filhos os '

nossos iesames, assim como os ”ivi-$ªnº???» º , %%

mandauiosaseu genro. illnstra- &? ªº %% "

dissimo omcial d'Estado Maior, o

sr.. Victorino Godinho, e a seu,

cunhado, Firmino Vilhena, bri—'

lhante director do «Campeão das

Provincias» e seus irmãos, os srs.,

Francisco e Silverio Barbosa de

Magalhães.»

 

Comissão de lnqacrito ao Ensino

A Commissão Parla—

mentar de Inquerito ao .

Ensino declara que, ten

do conhecimento de te-

. Damos uma lista d'algnns rem chegado demasiadª.

jornaes em que escreveu.! mente tarde ao seu des_

d'algumas das suas obras e? . . .

dos cargos publicosque exer— “,nº mim.“)?” unStlºnªfº

rios de instrucçâo pri—
ceu:

. _ maria, receberá a respe-

Formatura em dlreltº em ctiva devolução durante

8 dº lªlllº dª 1879- . a duração effective ou

N'esse mesmo anno foi“

administrador substituto de' pfºvªvel dª ªºtuªl 868-

Aveiro;
- saoparlamentar.

Procurador à Junta Ge-

ral do Districto de Aveiro;

Presidente da Commissào

Executiva da lunta Geral;

Juiz de direito, Lº eubsti—L

tuto;

Pobre, sem recursos monetaã

 

Cooperativa

bro, na sua vontade, nas suas fa-

Trata-se de organisnr

de elementos indispensareis para na de 1900 Mas- passado o pri. p

_ , . *o —- rofessor do IJyeen de « - ,

º 5?“ trxumplm'i ' *— meiro deslumbramento do seu Aveiro;
11 cªíªm “Hª umª. cºªge"

'li. o seu triumpho teve um r_ui— verbo parlamentar, Barbosa de Ma— Governador civil interino fªlªvª dº pantlic'açao,

do tão intenso, que ..osebentetro galhães entendeu dever sacrilicar de Aveiro; ' sendo 0 seu capital de

225003000 reis, dividida

por acções de 50:000 reis

cada uma.

Segundo nos cºnsta

vão já muito adcanta-

dos os trabalhos d'esta

sociedade.

Deputado por Ovar emª

1887, sendo reeleito varias

vezes por este mesmo cir-

culo;

Deputado por Oliveira de

Azemeis e por Pinhel; .

Chefe da 1.“ repartição da

Direcção Geral do Ultramar;

Sub-director da Direcção

Geral dos Negocios de Jus-

ttçn;

Portaria de 10 de junho

de l905, louvando-o pela for-

ma como exerceu as fuucçóes

de Director Geral.

Foi redactor do «Viriato»,

do «Progressista»,
de Caim.

bra; do «Campeão dás Pro-

vincias», de Aveiro, do (<Cor-

reio da Tarde», de Lisboa, e

collaborou assiduamente no

«Ovarense».

as ambições politicas as exigencias

laboriosas do fôro. E por isso e

vemos diSpender o maximo do seu

esforço, do seu vigor intellectual

ao serviço das questões forenses.

Subiu ao 'fastigiu dos previlegiados

na advocacia, a que deixou ohms.

como a Legislação Eleitoral

Annotada, o Codigo de. Fal-

lencias Annotado, () Codigo

de Processo Commercial e

Civil Annotado, Obrigações

solidarias e retroactzridude

das leis, que são hoje e hão-de

Scr sempre guias iudispensaveis

aos que pretenderem pisar com pas—

so seguro as mil e intrincadas ve-

redas do jurisprudencia.

() dr. Barbosa de Magalhães.

d'um tão soberano destaque na

' advocacia do seu paiz, d'uma tão:

rara elevação oratoria no parla-

mento portuguez. tinha a vasta e

complexa organisacãn mentalque ()

tornaria uma figura de extremo rc-

levo em qualquer ramo da activi.

dade intellectual & que se entre-

gasse.

Era, como queriamos fazer ver.

collocando—o a toda a luz da sua,

uasi todos os que se dedicam zi

confecção de lições para prover as

necessidades do corpo. lmpozvse

nas aulas, perante eondiscipulos e

professores. Escreveu obras juri-

dicas que desde logo lhe grangea-

rem solida reputação entre os co—

nhecedores da especialidade. Es

crcveu versos que interessaram

pelo colorido. pela espontaneidade,

pela harmonia. E ainda hoje, com

saudade, os que o conheceram

Nesse período ardente e agitado,“

relembram a sua figura espiritual,

W

Bia saulo

Foi determinado official-

mente que o dia de amanhã,

& d'uloril, seja considerado

sanctiticado para todos os

etfeitos, não havendo por

isso trabalhos nas reparti-

ções publicas, visto que,ten-

do o beneplacito regio o

breve pontificio que sancti-

ficou a solemnidade dn An-

nunciaçào. e sendo esta, em

regra, fixa, mas passando

para segunda feira de Pas-

choela,quando coincide com

as Endoenças ou Paixão 0

dia |25 de março, é essa se-

gunda feira o dia festivo

uma cahelleira revolta. ondoaute,

altiva como o seu caracter, impri—

mia o relevo suggestivo dos apai-

xonados romanescos de 48.

Distincto nas aulas, em que

obteve as primeiras classificações“

do seu curso, dominando pela lin-

guagem, expressa no verse; e na

prosa, e pelo sabor condensado

nos seus livros jurídicos, Barbosa

de Magalhães sahiu de Coimbra

com o caminho aberto para tomar

um rumo. Qua—l? Aqucllc que as

Publicou:

Da não retroactidade da

lei.

Das obrigações solidariag

em direi“ civil portuguez.

Codigo Eleitoral Portuguez

suas predilecções. o seu espirito superioridade se para isso pos. (', edições)
- -

_ . , — . . - - . ' ' a 11 º-

e o seu coracao lhe indicassem e suissemosos necessarias qualida- Legislação eleitoral anno- ªlªgªdªs,? Kªrªtê“ dqdíp e

snawcrissem. Entendeu dever dar— =* n e -'t o a ' . - ' ' º' ' “ " ª '

D,, dos, o ] lei o (1 t lento para tado (3 edições). occorreu, por exemplo, em

quem não havia emiueucias iua-

cessiveis. Tinha a força ingenita e

suprema que deixa ver o sol, a

fito, _ absorvendo-lhe a claridade

radiante e que não teem as suas

azas nem as suas pupilas. (lho-

rando doloridameute a morte do

nosso querido amigo o eminente

jurista, que, se distinguiu ainda no

atmospheras, em que o vôo o le» desempenho do seu cargo de SUI)-

vasse mais alto. E d'ahi o vermol- director dos negocios da justiça,—

e dentro em pouco em Lisboa, e enviamos a expressão da nossa

Codigo Completo do Pro- 18%

cesso Commercial (“2 edições) '

Codigo de Fallencias An- ___-....—

notado.
.

_ º º _“

Publicou ainda muitos fo. %%%&-%%?%%%&—
3%?

lhetos sobre questões juridi-

cas e artigos em jornaes de W '.hegou à nova loja

jurisprudencla, especialmen— d: fazendas da rua.

te no «Direito», de “que foi « da Graça, um grande sortido

collaborador.
de casemlras para verão.

se um pouco da vida tranquilla da

provmcia antes de entrar nºuma

nova phase de luctador. E assim,

estabeleceu banca d'advogado em

Aveiro, onde adquiriu immediata—

mente larga clientella. Mas em

Aveiro faltava-lhe o ar em que

devia abrir as azas. Sentia-se com

envergadura para cruzar outras

  -“ . -, "J'
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não foge :'i mesma sorte do lran- morratirn. E

“lªela politica

  

Franquisma o nacionalismo

Um distincto publicista

portuense. que se encobre

sob () .pscudonymo de Sadi

e que no «Diario Popular»

vem publicando uma serie

de chronicas politicas muito

criteriosa»; e interessantes,

cheias de originalidade e es-

tyio elegante. escreve, n'u-_

ma d'eseas chronicas, a pro-

poeito dos recentes aconte-

cimentos da diseidcncia-fran-

quieta, as seguintes consi-

derações:

Commenta-se, com vivo calor,

0 esiarrapamentn do partido iran-

quista. evillenciando-se, e fora de

duvida, uma corrente de viva sym—

pathia para o nosso querido cillns-

tro estadista. sr. conselheiro 'i'ci-

xeira de Souza.

Causa estranheza o esfarrapa-

mento de um partido novo, que

surgira como protesto aos velhos

erros. Admittia-se que fossem os

partidos velhos que se desaggre-

passem e repartissem os seus ho-

mens pelos partidos novos; mas a

inversa parece uma selecção «a

rebours», tima «amcnde honora-

ble» dos que accusaram de irre-

messiveis os velhos partidos.

Todavia, qu'm com imparcia—

lidade estudasse o franquismo,

não se snrprohonde. de certo.

que elle esteja moribundo.

() sr. conselheiro João Franco

ajunton um grande numero de ho-

mens no culto leiticlsªta da sua

possua: o ifranqnismo deu-nos Sem-

pre a idéia de uma seita de Nietz-

che na adoração do seu super-ho-

mem; mas os divrrSos elementos

Componentes não representavam

uma'fnsõo de ideas em um grande

progrannna, uma communhão de

homens na propaganda de um

principio. Não: foi apenas uma

justa-posição de forças, na união

de elementos heterogmcos, pela

cadeia de um homem. Esse ho—

mem morreu politicamente, ,que-

i)rou-so o (do, e a heterogeneida-

de venceu e _primou sobre ,a

união. '

Os elementos conservadores.

cujo «meneur» o sr. conselheiro

José Novaes. começaram a sepa-

rar-se dos elementos liberaes mais

combativos, entre os quaes emer-

gem os nomes do Mello e Souza,.

Malheiro Reymão, Teixeira de

Vasconcellos e Luciano Monteiro.

Que admira, pois, o que se es-

tá passandu na dissdução dofran-

quismo?

() sr. conselheiro José Novaes es-

tá perdendo, de dia para dia,o seu

antigo prestigio, sendo abSoluta-

mente seguro que muitos dr.-s

seus correligionarios mais valiosos

não o acompanharão nas suas com-

binar.-(nes henriquistas.

Surprehrndidos pela situação

deprimente a que o sr. Jose No.

vaes queria arrastal-ns, vibram-lhe,

publicamente. lmprecacões e does-

tos n'uma attitude hostil.

Nenhum mal queremos ao sr.

Novaes. Desde longa data que te-

mos por 5. cx.“ um grande culto

de respeitosa estima; mas isso

não nos impede de lhe dizermos

que deve manter—se n'uma “linha

de conducta politica irreprehcnsi-

vel, não fazendo dos seus parti-

darios uma clientella de imbecis

sem pundonor e sem brio.

Tudo. menos isso, gritam os

seudo-alliados do sr. Novaes. 0

llenriquismo e uma aberração po-

litica, que não pode medrar ncm

desenvolver—se fora das immundi-

cies do gato navegantino.

0 nacionalismo, por seu lado,

 

  

 

    

assim, deixar voar a

rpnsnio. A scisíio & hem pairou-.. phantasia, que tem loruntado as

mais dosvairadas e cxtraordmartas

coisas.»

N'cste mio havia. como no iran-

qnisnio, uma justa—posição do rio-

incntos, mas uma orientação hy-

lll'lllª de orientações inconcilia-

veis.

Para uns o partido nacicmalista

seria o partido catl'iolico com rei—

vindicações religiosas; para outros

um partido politico, neutral tillêlll—

to a forma de governo, propondo-

so realisar, Sol) ipiahpter rcgimen,

tlili determinado plano governa-

mental.

Nunca se entenderam uns com

os outros os inn-.ionalistas. que,

demais, não souberam fam-n' justi—

ça aos seus homens,, dando —as

honras de marechacs a quemnun

eu poderia aspirar senão a um

posto de evidente snlmltcrnidrtde.

Mas como a forca donacionalis—

in.-» vivo l'undamentalmente na

questão religiosa, os elementos

mais valiosos da acção catholica

em Portugal protestaram contra a

confusão da religião e da política,

não admittindo que a causa religiosa

se confunda com a causa do um

partido.

E' assim que ao grupo da

acção politica, onde pontifica osr.

Pinheiro Torres, acolytado pela

«Cornpanhia de Jesus», se oppoe

o grupo da acção social, profun-

damente democratica, no qual se

destaca o sr. dr. Abundio da Sil-

va, distinctissimo jornalista, de

raras qualidades de lnctador e

com larga folha de serviços a

causa catholica. appoiado por os

que são influenciados pelo admi-

ravel espirito social c deinocralico

dos discipulos de S. Francisco de

Assis.

Eis como o nacinlismo se trans-

formou, como o t'ranquismo, n'um

hôcco sem sahida, sem ter eXpe-

rimentado as delicias e agruras do

poder. E assim como entre os

franquistas uns pendant para o

progressismn, e outros—o maior

numero—voltam olhos ruhiçosos

para o regenerador, representado

pelo estadista illustre, sr. censo

iheiro Teixeira de Sousa, paralle-

lznncnte dentro do nacionalismo,

uns estão proinptos a «pegar-pc»

na rua dos Navegantes, ao passi

que outros, os de maior enverga-

gadura intellectual e de passado

sem mancha. pugnam pela arçao

social e popular, e se pretendem

que se de à consciencia religiosa a

reparação a que ella tem direito. e

ao povo o cuidado e protecção de

que carece. E' o grupo dos de-

mocratas christãos o que cstádes-

tinado a vingar.

O eslauellainento, portanto.

dos dois partidos. no Porto. e

iuevitavel, pois que nem o sr.

José Novaes e o arhitro do iran-

quismo, nem os srs. Samodães e

Pinheiro Torres 0 são do nacio-

lismo.

Do nosso presado" col-

legao «Dia», sobre a opigrapho

«Phantazias»:

«Os jornaes catholieos contam

varias coisas sobre aida do sr.con-

selheiro Alpoim para a embaixada

de Roma ou outra legªu. Esta—

mos convencidos de (lili) desde el-

rei até ao mais humilde popular

não haveria ninguem em Portugal

que onsasse sequer pensar que o

nosso chefe acceitaria uma propos-

ta para abandonar os seus amigos.

E ainda que amigos elle não tives-

se, tambem ninguem pensa que o

sr. conselheiro Alpoim recebesse

coisa que signilicasse o mais leve

lucro pessml da politica governa—

mental nas condições em que cita

tem estado. Não sabe, não sahirá

de Portugal e cada vez esta mais

time na dclcza da sua politica de-

i

_—.4_.oç...-—"—"—

O despertar de poeta

| Noticiario

 

Apontamentos de carteira

Vindo do Para, onde e alta-

mente considerado, chegou ante-

hontem a Ovar, o sr. Adolfo Ama—

ral, presado iilho do nosso amigo

sr. dr. José Duarte Pereira do

Amaral, analisado clinico d'esta

Arrastava-me para o er- villa.

mo um sentimento intimo,

sentimento de haver acor—

dado. vivo ainda, d'este so-

nho febril chamado vida. e

de que hoje ninguem acorda.

sendo depois de morrer.

Snbcis o que e' esse desper-

tar de poeta?

E' o ter entrado na exis-

tencia com um coração que

transborda d'amor sincero e

puro por tudo quanto o ro-

deia. e ajuntarem-se os ho-

mens e lançarem-lhe dentro

do seu vaso d'innocencia 10-

do. foi e peçonha e, depois.

rirem-se d'elle:

E' o ter dado às palavras

—virtude, amor patrio eglo-

ria—uma significação pro-

funda e, depois de haverhus-

cado por annos & realidade

d'eilas n'este mundo. 36 en-

contrar ahi hypocrisin, cgois

mo (: infamia:

E' e perceber à custa de

amarguras que o existir é

padecer, o pensar descrer, ()

. experimentur desenganar-se

# '.“MW
K_FJ

_

e a esperança nas cousas da

terra uma cruel mentira de

nossos desejos. um fumo te-

nue que ondeia em horison-

te àquem do qual está assen-

tada a sepultura.

Este é o acordar do poe

ta. Depois d'isso, nos ahys-

mes da sua alma ao ha para

mandar aos labios um “sor-

riso de. desprezo em respos—

ta às palavras mentidas dos

que o cercam ou uma voz de

maldiçãodeeabridnmente sin-

cera para julgar as acções

dos homens.

E' então que para elle ha

unicamente uma linguagem

intelligivel —a do bramido do

mar e do rugido dos ventos:

unicamente uma convivencia

não travada de pertidia—a

da solidão.

Cumprimentos de boas vindas.

Passou na quinta feira ultima o

anniversario natalício do nosso

h.:m amigo sr. João Anselmo José

de Limamemquisto aigebrista d'es-

Ita villa.

Pelos seus & annos lhe da-

mos os nossos parabens.

Tambem completou hontem%

primaveras o nosso amigo sr. 10-

se Augusto da Cunha Lima. habíl

artista d'esta villa.Parabens.

Passou tambem hontem o an—

niverSario natalício do sr. Joaquim

dos Santos Carneiro, ausente no

Brazil. Parabens.

Contrahiram na segunda feira

passada os sacramentos de matri-

monio. na cereja parochial d'esta

Villa o sr. Manoel Rodrigues Lei-

te, alferes d'int'anteria com a sr.“

D. Eugenia d'tiliveira Gomes, ti-

lha do'sr. Manoel Gomes da Costa.

Baptison—se na terça feira re-

cebendo o nome de Maria Helena,

a tilhinha do sr. Antonio Valente

Compadre. bemquisto recebedor

da comarca.

Tem passado bastante incom-

modado de saude, e que deveras

sentimos. o nosso amigo sr. Ama-

deu Peixoto Pinto Leite, bemquis-

to enmmcrciante d'Ovar.

Fazemos votos pelas melhores

Alexandre Herculano. rapidas dº nosso ªmigo.

Que bello tempo aquelle emquanto pude

Levar como tu le vas. todo o dia,

N'essa vida chamada ingrata e rude.

Nunca soube o que foi melancholia,

Nunca provei as lagrimas salgadas

Com que a nossa alma as penas alhvm:

Andava sim por essas cumiadas

Ao sol, a chuva muita vez, soninho,

Vendo os valles, das rochas escarpadas;

Descendo pelo córrego eetreitinho,

De pontal em pontal, cortando o manto.

Pelas chapadas, fóra do caminho. . .

E' que a gente na suª mocidade

Não cabe. em si, não para de contente;

,E assim fui eu na flor da minha idade. . .

L_...._._. ,

João de Deus.

_,,.__.___.,_.m._

   

  

A fabrica de conservas d'tlvar

A (irma d'estc importan-

te estabelecimento industrial

de conservas alimentícias

d'esta villa, Ferreira, Bran-

dão & C.“, acaba. de nos

offerecer um bello cartaz-re-

clamo aos productos da sua

fabrica. E' uma sympnthica

figura de varina. em cromo-

limgraphia, d'um esplendido

elªfeito.

”

Como já aqui tivemos en-

sejo de dizer, & prosperida-

de d'esta fabrico. de conser-

vas e o seu desenvolvimento

produzem na nossa villa e

concelho um dos maiores

elementos de vida e progres-

so. E' que, uma fabrica d'es-

ta natureza, espalha grande

quantidade de dinheiro na

localidade e, sobretudo, for-

nece trabalho e salarios re-

muneradorce á gente pobre,

àquella que vivia para ahi

na miseria e com fome. Este

importante estabelecimento

industrial dá ao nosso povo

trabalho e pão.

Por isso nós saudamol-o

mais uma vez e aos seus

activos e bcmquistos pro—

prietarios. '

*

Não foi só para saudar

os laboriosos proprietarios

da fabrica de conservas ali-

mentícias d'Ovar eFuradou-

ro, que escrevemos.

Avolumnndo & importam-

cia d'esta fabrica, dirigimo-

nos aos nossos conterraneos

que vivem dispersos nos Ea-

tados Unidos do Brazil e nas

colonias africanas. Appella-

mos para o amor da sua e

nossa terra afim de que nas

terras onde estão sejam um

elemento de propaganda em

favor da fabrica da nossa

terra. Pouco importa quem

Sejam os seus proprietarios.

O facto mais importante 'é

que essa fabrica pertence a

nossa terra, é pelos nossos

conterraneos, pelos nossos

parentes, pelos visinhoe e

amigos que ella distribue

uma grande parte do seu

capital.

Por isso a todos nós, va-

reiros, corre o dever de lhe

prestar todo o nosso concur—

se. todo o nosso auxilio,

compativel com as forças de

cada um.

E tenham os nossos icon-

terraneos a certeza de que

faremos propaganda em fa»

vor d'uma empreza digna

dos nossos esforços.

=*

Os proprietarios dirigen—

tes de. fabrica & vapor de

conservas alimentícias da

nossa terra, foram na sua

maior parte operarios que

dedicaram a sua vida a esta

especie de fabrico: teem to-

da a competencia para diri-

girem a fabrica de que são

donos; e por isso todos os

productos d'esta fabrica são

perfeitos, eguaes se não me»

lhores, às das melhores fa-

bricas nacionaes e estran-

geiras. Nem lhes falta .com-

petencia, nem boa vontade.

Por isso é dever de nós to—

dos que empreguemosanos-

sa boa vontade em prol do

desenvolvimento d'este im—

portante ramo industrial.

a:



 

“&()inr re.iii.—md] no dia

. os seguintes cavalheiros

"Pedro Virgulino Ferrªz Ílhªvº-ª. deVHCCQ vom nincziirfio, eir

-wii*:i Lupi-s c Delfim Jose de

: ririrzi dos Santos“, _

- vvirn ML.-lliiciªmt—Linio Valente (1 Al- bob,—cgi,,hng me,,“ no mm, ,

monstituida de cavalheiros de

'e da maior respeitabilidade.

*perar em prol da nova mise—.

«,«icricordiu d'Ovor.
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iili:i rw ;iiwiii na noite ÚC ' ,,._ ., ,,“, ,,,),m ,a,,O) inquilinos.

] ' N' NQ » : . “

ªº ' “"" l "'“ªº º ªyPºªtª ÁlLªiii (]ISSO ainda nos iilii'i'ui'i'ii

- il" 'Ã'u—al' “li-l. P'HW-ijlªl” Pª' iim llªiill iªfirtzitn-riu,-,lrii'iiii ais i'iiii-i
] i he.-n* i'l”.li(,(lll1l11l#<'l0 de '

 

i-i*ii'ii:iil;i< m.”!iliiiis do L'L'iszliii'n

Qizigni'. iillllrªliliil iiii mim em

iilii-ti-ggriiiiiiii iiiii hello retrata (illª

fll'fllllii'. tribuno ii [Fi,ll'lní'l «inº. Hi“,

'“ ““'-pªu““m i'lWlHlHn .Il'lê'l" líxtevím ('li'iiªlliii (it"
in “lllíiíih 'xrlr'tr (* Giiiiwruiii- ,,,,,.-_v,-,Ii,;".,.g *

Lin Gaio—io, Adelaide Duzu'tc X'JiliiC'LelliOS ,, ,“ n“,,“JHC ,,,,

Silªle. Blnriri Amelizi r_lzi Sil-Mn,”,

Vu Dias Simoes. Mathilde lªi-

heiro, e na meninos Alfredo

Seixas. .losõ I.:imv, Guilher-

lllCLODeS Arlindo Mello e

Joaquim Campos. '

A,.u. peças que siibirnm ú

swim, (? que a verdade

manila se iiiqii, errim pri-

morosnsi e do mziis fino es—

pirito, for-nm oscriptns cx-

presszimente para este espe-

liv*iii- !iL "Ll i '.iª..«*L-oiz'ir Ll'Ovar.

:*.Qrziiiriniliu._,;ii'ii Sz-ihi'e

li.—iii (.*“vºiic.ulil 'H-

“liª-*) St'hftl ?,

.“.«lli' '.lil'r l'

 

 

A preços muito resu—

midos chegou 51 novo lo—

ja L e. fazendas da rueda :!:)?ch
. L [

Graça, um SOlª'flLlO com-'

ºtªºulª Pºlª Pvnnª sempre plcfo Lle C&SCIÉIÍPLIHC che

seintilliinte do nosso amigoi

e distincto litierzito sr. Anto—

nio Dina Simões.

Aueior e interpretes fo- ªºlº*ªº'++ººi?ªªªiªºª&“"“Q'ªª

ram acelniniidissimos.

O producto (Fe,—*tn recita

reverteu em beneficio do co-

ire da Benelicencia Escolar

viotcs. ' 

 

_o lindo
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Como em de esperar o

hodo aos pobres rL-zil iâiiio

_ na tarde de domingo plle'Ll

do n'estnxmillzi por sul)—aeri—

Na eleição do mexa nfl- pçz'io public-Li iniciado. e le-

Misericordia i'l'Oi'ar

 

[nlfàti'ziLlol' () SI“.

 

, Zenão, () doi

Pinta, »: Eline-«io "st“.i.)Llri-l

i'll L',illzí. IlklU'ÍiiLªil.

j.'i':;.fai.)i L (.*—“Le Ll UHU“.

 

. -———-—-nªtuv——————ª'

É?”?”%%—mª'à ”É“

?rexincni-«Re. as ex. “ª se.—!

iiiior :s que jzi L'nLg'ciu () nOYO

«*oríiilo Lle cintos para VLHY—K).

livelii :) L' elisiieo, [li

nm.. li-jii de fazendas da rua

da Graça!,

:W'tilszio
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Temos presente sobre a

, ross-Li Banco do* railmlho os

num:ro: 73 e 3 Lieste exncl-

ler-ie .—.L-iiiz-LUio Liemoirutico

comum. A public-Lir-

'l'orrcr Nox-“Lis l'c'n

como propria”

o #1“. Sumos iloiia e :iclizii-

name.—«'

r;ii'lio. &pi'eseniii-scsuperior-

meii* l'CdlÇÍio

Ao timo colleiga desejo-

nª.or«'- liie lonuox mimos cheios

de íHOSpCPlLleCS.

 

I'iissrinieiiiiis

Em mancada id:-Lie, folie.-

ceu LiltiiiiamL-nu n'i wii vilid lTllillth'StlYil d'i Misericordia vada & cabo pelo .*“)ng cnl-

]' lega local «.Regen era:,lor- T.i'- ,

Llo mer. lindo, foram eleitos. herqln, correu ,,,-, me,” Li,,

por iniioiªzi do votº!) tº'nºn- maior enlhuaiosom .:nhore ,

(lo j'i ,)mse dos sºm— Cªrgº-ªª., ,:imio 0311! os pao.—L&: l'lliwª

ipreseniºs em numero de lili

,ouppeiifiysoe delimdi) m."

Proredor— (lr. Jose Lumiªr nú que th& foi semido pri

IIU (infiel?! (le BHSÍOS i'lllf! ROTPldCHlG'S o nentíg 711 gr".

Secrctcil'io— João !ªrlcilª- nas que osicntzivui.i toilv iii:«-

Coelho. de mila

Mesurios effectíros— dr.

 

() miªmi coli.-itau diª: Soon

ilr. Domingos liiipex' Flilfilf'i'). iie giiismlri com hiiiiiius. m*-

All'iiiisi'iliisia Martins, Jose (I(Ni- rnz «lº rhiiii, carne assªda

com hnmton, não, hºnda,-Lile-

Soiim l.:imi'. _ trio, fisroiz, vinhos de mezu c

Substitutos— 1050 Mariª Piª-' finos do Porto.

Mim““ d'OIi- Durante a refeieão do:—t:

iiiaiilzi.

: sino escrivão de Liuzzi-Lia Li'es-ª

 uma philzirinonica.

Como se vê, & meza é

toda & probidade de caracter mªrcªdº

Por isso de sua energia 6 JO?!) Pachcro Polº-

boa vontade muito ha Li es— nin; (» ]«j dumdo Marrecas

'Ferreiri eonviâmn o pq-?

hlico ovarLnsc z-i (l?; sim—l

___*_._. tir & uma reunião quei

. lia—Lie eíleL'timr no thei-í

Italiana tro clcm villa ho; e no-,

mingo :, de abril pela ll
E' hojeLclima11151 que hora da tarde. :

'na i'reguezin Ll” Armin,

d'oste concelho, se reali-

sz ii grande romaria do

Sonho ':]. do DesterroNo

arruizil tocam duas phi-

 

Prosas

 

 
lzirmonicas. Ainda não foram «ui-'

pturiiLlos o:; Liois presos

'— que ultiniziineiiie zi: rom-'

Varíola baram as cadeias de Pe

ieira Ll Lªw—ta Loziiziieu O,

Continua a «mssar em n nossa sc puzcrzim no .. mundo,

villa & com grande Íntº'H-ªí'lí-ª " ª i gozar a.» delleias d:.1 ii—
molestia da inriulzi. Por isso () herdade

estado sanitario Ll'Uvar iiz'io L': indy O , (T. .. , _“,
regular. 3 u-IIHOS 540 o

“

 
 

,(f.()VZli'LªiEfw'f_')Íª Hc

, munhos .

o sr. lªrzinLiSLo Joiqiiim No-

queira

Flillk'lr—L'!)

Joaquim Nogueirii .lniiior,di

te concelho.

A min 11 illusire familia

do exiincto & expressão seri-

iiLlu da nossa magoa porª

ião lutal desenlace.

Tambem falleneu em Ovar

oetiiqcnurio, um tio do nos-:

311.182.-'JA « , &- .,» "= H.;. *» — **

jijuriiitii gziztliusàe uu trova.

|Niniriieiii nm mile mais “Lile,

,,“, ,, ,,,,wi,,,«iDisraiii todos já ll](.'.'ll'€ll

Bu Himm dv .";mm niilri alinhdo

 

“,,,,_,_,,,_,.,O ,,,, do, ”iodas as iiiaciiiiias aio mundo?
,no—«*:o :imig-i sr.

 
so :'imig'o sr. José Antonio

Alves Ferreira, brmquisto

negociante il'esta villa.

kof)rio—«xo wing/) e mais-i

familia os nossos—:

mais sentidos.

pesames

 

filiª$(lu-ru'i i'i novo leio

“lªiª—Jiª) le i“:m ii:l :i.< lei ru:i

il; ' (i'l'ãlLLl. L.;—ii jí'ii. lesortido

de (cisoiiiiias para: xi ino,

, _

 

ê"lli .iiiLi iiiii'liii NH ,iiil':

' ,. . - .

P:“CX'Q'L; "'t,“ ',) li

Cf) (FIC llât 'iff'lªflgl'ílpliJli

L'iiL'LlLiL-r- Í

ªii-Lim U. Lifiiiríiin livros; def

todos os systhenms Lªm-

Pzirzi tªl?—"C flui

acaba de ªs:? contraem—

Lio um HFNF—“ÉLI Lle'ii alia-

ineiiíe l'iáiªiilitiiihi oiiiil

iraíiziii'loi' em Ovar Llui

muito & inezcs.

('.Í'Licm Ti'i'cl'

  

livroo.;-

___—“._....— CcchiL' g-:iuizo Antonio para em._iiiL*':*;1i' pnic,“
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desdeiz'i

to. typo

).Lit?)

<ein CO

Canciºneirº pop

'l'iimn p,,

Domina in .

  

ini. :s'irme a mim por outra,

Eªu. iviiLiu, niLi mL,- lllllmllíj _

Alb-i.! «?>, ºs - l Wgunhi-tL'- ““mªr. nun me (-

liiii S:!lws que iii'ii

[F'n iii Slªllllllllfiuma

Tm”, ,,,, mei: ,,,”.Hçãu lreniii um um, vem-mu

li. ii< nziviii i'nri'egrifíiiS.

*. !)! . Íi:i!"f_*>' lellUl'US Un 3 dia. [missa () [Limpo,

Uuuu(li) negros cuidados. .!n"in lima, Li <iiin vilirzi;

'( lii'iro pranto «riilizi & emm;

Mundo 3 ,,“, S,, ,,,,“ Rasgo o peito llbizi a iihiii

E VÚiifl 'til llllilu' iliiªn ]l'ii'S'

lriiiilirm iiiiiiliri **EMIÍTIBIlijíl viuiii 0 mm amiir fiii--<:e 0,th ra!,

Mas e.3511 não vullfi miis. Não "N' dis.n, nu», iiiiziiiilo;

Us anjos do Lirii n tiieniii

E” iª fungi nn] innrdtn (Ulll US SuspllUS que “le miindo.

ª_n no [no mcil [mL—vii lllí' deu

Dimm-hª dizer agora,

Para Ficar com mais valor,

Que foi ºu riiiiªiii tive ri iiitzi

De ensinar leis si um iiiiiiiLir.

“Hmh milª .«i iilin iniis pena.

MUN.“?! uii tiiii<si> Sniihf'llo

Cum esses (ililUS morena!

ls minhas lillÇHHS singi!. is

& Ml?ii «'; .,ii-«iiiiiriiii.

Mris ninguem me lieu inn" Lilas

"lil ermo guitarra, iliiiizi O preço que um custaram.

Com tuas corilzis de priui,

Machinas de cesiura

ils—im“lã ile10dos as rss-lamas esª: lQEªL ival de

EstIS não admittem Lompetencizi. IW'JChÍZIZl-ª;

i'zirzi toda 8 as industrias onLic sc ipiiliLa :i costu-

111.830 LLlO .CVCS que uma CIC'lllC'? 115 “0061111110-

vimento, porque trabalho um lei,ii rais Ll zi—

L_*o, e fazem o mais bello traihulh (; Lie ,)mpozito,i«*€:o

tambemosque melhor se prestam ;;)iai os mir-..;

lmos trabalhos de bordados. Estas lili-l hino.—J são

de orieem Americana; as peças. que Lo—iPpoLm ea-

tzi Llistincta machinasão do mais lino ai 0 nao de

erro-"Lgo. como muitas que se vendem em Llillc-
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ICHÍCS parte.< do concelho Li'Qimr, ai

vulízai com Ll Lich lll machina Singer, de que. gozou

n outro.» temposClindo i"llll£l

.»trolha—«' olLo pen CHS ziviilLiii Lii.« ino Ltrrit «. '?(Hli,("'II im-

.;C lULiLlS Ilh hl: iL'ii'T«:a'zl :**lL 'llzl'n—«i' mLILlii '- 'ª 31113. lum-

bem se *. L'-ii-_lciii iiiLiLhiiiis“ Ll ULlírUõ JoL-tous NXLMXNN e

por pligos coiiieiuiouues
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'_e neve estabelecimento encontrará o resneita-

iuhlico a venda, por preços excessivamente here—

3, umainienidede de artigos os mais modernos de ii-

na qualidades e de variados padrões.

Todo o poetice que iizer compras nªeste esta'hele'

cimento e oeriiiicará dªestas variedadestie artigos e da

sua excepemnal barateza.

_O proprietario dªesle novo estabelecimento, espera

pois, a wzuta de todos os seus eonterraneos e amigos

«.”-_—

annos eras, riscados, pannos patentes, morins, pannos enlesiados para

encore em branco e em o que ha de melhor, ultima novidade em Ilanellas

d'algodao, zrphires, setinoias o que ha de mais cliie.

oheriores d'algodao ultima novidade. desde 000 até 23.300 reis, guar-

da-soes para homem e senhora, de fina seda e alpaea, bengalas(umidade).

[m saldo de plmntazias on eastelleias que eram de 400 reis e hoje se

rendem por ºiro-reisli

Castelletas desde 240 ate 050 reis.
.-———-<.. .—
 

Minha mãe, casou-me em maio,

Minha sogro não tem pão;

Doe—me a barriga com fome,

O' que dôr de Coração.

1
%
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Fls tu, quem minha alegria

E minha tristeza foz;

Se estas triste. tHste estou,

E alegre, se alegre estás.

Se os beijos pozessem nodoas,

(lomo estaria o meu rosto!

Mas beijos não põem uniloa

Quando são dados .com gusto!

“*"-

Querem comprar os

lindos faªctos para verão?

E” ir à nova loja de

fazendas na rua da Gra-

ça, que chegou um gran-

de sortido e variado.
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Livros para eneodernar

Previne-se o publi-

eo que na typographia

«Ovarense» se encader-

nam e douram livros de.

todos Os systhcmas eta-

manhos. Para esse íim

acaba de ser contracto-

do um artista devida-

mente. habilitado para

trabalhar em Ovar du

rante 'e mezes.

Quem tiver livros

para encadernar pôde

desdeiá envial-os & cs-

ta typographia—Rua da

Graça, Ovar. _Preços

sem competencia.
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'rtvtlcgtmlo,nuctorlsado pelo Gºverno e apnrovmio

consultiva de Saude Publica de Portugal

E” o melhor tonico nutritivo que se conheceº é muito dignuivo

uriiieame e recnnlituinte. Sob a Sua influencia desenvolve se ra-

' idammne n appetíte, enriquece-se o sangue, fortalecem-se osªmus-

eles e voltam as forças. _

Emprega-qc com o mais feliz entr: nªs estomago: ainda os

eai: debeis para combater as congestoes tardia! e laborios—es. a

lvspensin, cardinlgia, gostmdyum, gastrªlgtnmnenj'a ou inaçno dos

“550.7, mchmgmo, consumgcão de ca mes, ntircçoes escropªnulosa

' em geral na convalesccnçn de todos as doenças.

Toma—se irez vezes ao dia no pelo da comida ou em callos

[uam'loo doente não se posa alimentar. Um calico d'esle vinho

epresóntaum bom bife. Para as creanças ou pe=<onr murto debe];

uma colher das de sopa de cuªlá vez e para osadultes, dunsa tres

olheres tambem de cada vez.

Esta dnSe com quee—quer bolochtnhns & um excellente «tuner

_ warn as pessoas fracas ou convali—scentes; prepara n estomago pe

-cceitnr bem a alimentação do inmar, e concluido elle tome

gue! porção ao «toast,» para focilar cort“ pletmame & digestão

' Mais de com medicos etteetam acuperindade d'esteYihn paço

tombo-ter e ccmbatera falta de forças. Peaevitar & contrnfa em

me envolucro nos garrafas devem conter o utor. e o nomonfo'

aequºnos circu'os amarellos marca que está deposiwda em c

'nidnde da lei de 4 de iunho de [88%

, Acha se á venda nas principaes pharmazins da Portogal

l ªstr—nagelro Deposito geral na Pharmacia Belem & (Lª—Lisboa
._._,..-- __—
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